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O Presidente Samora Machel disse
a jorna l is tas,  no f ina l  da Cimei ia ,
que o nosso País irá fazer mais um
esforço para resolver paciÍ icamente
os prob lemàs que são co locados pe lo
Governo do Malawi  ao Ì rermi t i r  que
o seu ter r i tór io  sê ja  u t i l i zaoo como
base da Rfr ica do Sul para a deses-
tab i l ização e te Í ror ismo em Moçam-
bique e na ÁÍr ica Austral.  O Chefe
do Estado rejeitou a jdeia de que
esta posição possa ser um recuo enl
relação às medidas anunciadas rìo
mês passado.

- Moçambique não conÍunde o
Govetno e o povo. Separa muilo bem
Ìas coisas. .A d'ec.lìaraÇão aous as
autoridades não acusa o poyo do Ma-
lawi, que é amig6 do povo de Mo.
çambique. E os dois poyos guerem
a paz - disse Samora.

O Chefe do Estado confirmou aos
!ornal istas a colocação de mísseis,
junto à frcnteira com o Malawi, mas
adiantou que as armas estão ainda
paciÍ icamente incl inadas. Signif ica
isto, pot outfas palavras, qrre tudo
está preparado parà a deÍesa d.a in-
dependência e soberania nacionais,

Samora Machel lez um breve his-
Ìorial do engajamenìo do Malawi com

c rcgìme co ion ia l - Íasc is ta  por tuguês,
com o  reg rme  m ino r i t á r í o ,  i l ega l  .
rac ;s ls  da Rodésia  do Sul  e  com o
regìme rac is ta  e  co lonìa l is ta  c ia  n Í r i -
ca  do  Su l .

* O que Íazer de um pais quo
se lransforma num âgente de deses.
tabilização, guo se lransÍoÍÍna nilrÍìa
base de desestabilização da Álrica
Ausl ra l?  pe iguntou o Çi ie te  do
Esiaclo nroÇambìcano.

Em outro passo qa conÍeréncia de
lmprensa, Samora Machel declarou:

- A Llnha da Frcnte é uma Íorça
indivisível, que age como se Íossr m
ondas do mar. Não nos dividimos e,
sobretudo, quando se trala de liqui.
dar o inimigo comum, eslamog sem'
pre unídos. Por isso convocámos esta
reunião,

Um jorna l is ta  sovìé i :co ; : re le :de ' r
saper  Ío  P ies idef l Ìe  Sanrora r : . ; i r i  se-
r ia a reacção de i t , .4oçambique e Ca
Linha Ca Fren le ,  no caso de um ata-
gue da nf r ica c jo  Sui .  A respos ' :a  {c i
peremptór ia .

- vamos pedir armamento à Unlâo
Soviét ica.
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Samora Machel, falando oírtêm
DeGndemro'nos uns aos oulros.

âos !orna!istas: Estarnos conscientes,
Sornos como o$ der,tes e os lábioc


